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Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o su-
cesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 
identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, que ele 
demonstre a capacidade de interpretar significados mais profun-
dos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser em-
pregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura 
e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de lin-
guagem que costumam ser abordados nos estudos de Língua 
Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a lin-
guagem mista (ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Ex.:
Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 
entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
Quando um autor escreve um poema, um romance ou 
uma carta, ele está utilizando a linguagem verbal para 
transmitir sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que ofere-
ce o conteúdo explícito para compreensão e análise. Portanto, ao 
se deparar com um texto em uma prova, é a partir da linguagem 
verbal que se começa o processo de interpretação, analisando as 
palavras, as estruturas frasais e a coesão do discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem o uso 

de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como imagens, co-
res, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para transmitir 
mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é extrema-
mente importante em nosso cotidiano, já que muitas vezes as 
imagens ou os gestos conseguem expressar significados que pa-
lavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Ex.:
Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de 
uma cor vermelha e um formato específico.

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em con-
textos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para com-
preender o que não está diretamente expresso no texto. Essa 
habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, conside-
rando fatores como contexto, intenções do autor, experiências 
pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é a constru-
ção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode 
envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, 
analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a inter-

pretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou de 
fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS; IDEN-
TIFICAÇÃO DE INFORMAÇÕES EXPLÍCITAS E IMPLÍCI-
TAS SIMPLES; TEMA, FINALIDADE E SENTIDO GLOBAL 
DO TEXTO

LÍNGUA PORTUGUESA
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O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto é 
completamente original, pois todos se alimentam de outros tex-
tos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um texto 
muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões inter-
textuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪ Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 

Ex.: Em um artigo científico, ao citar um trecho de uma 
obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪ Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de for-
ma nova.

Ex.: Um estudante que lê um poema de Carlos 
Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas 
próprias palavras está fazendo uma paráfrase do texto 
original.

 ▪ Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.

Ex.: Uma música popular que é reescrita com uma nova 
letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪ Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto ou 
obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros que 
levam o leitor a perceber a relação com o texto original.

Ex.: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, um 
texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪ Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o esti-
lo ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.

Ex.: Um romance que adota o estilo narrativo de um 
clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina 
Comédia” para contar uma história contemporânea.

 ▸ A Função da Intertextualidade
A intertextualidade enriquece a leitura, pois permite que o 

leitor estabeleça conexões e compreenda melhor as intenções 
do autor. Ao perceber a referência a outro texto, o leitor amplia 

As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 
em um filme.
Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-
mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal exi-
ge do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal e da 

linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras quanto ima-
gens para se comunicar. Esse tipo de linguagem é amplamente 
utilizado em nosso dia a dia, pois permite a transmissão de men-
sagens de forma mais completa, já que se vale das características 
de ambas as linguagens.

Ex.:
Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-
gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) 
para narrar a história.
Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 
atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
As apresentações de slides que combinam texto e ima-
gens para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para quem 

deseja compreender e interpretar textos de maneira aprofun-
dada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com outros 
textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto faz 
referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já exis-
tente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, no 
jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se rela-

ciona com outro, estabelecendo uma rede de significados que 
enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, o 
autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.
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Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 
subtraendo como subtrativo.

Multiplicação
É a operação que visa adicionar o primeiro número, deno-

minado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são as 
unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.
3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes:
3 x 5 = 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15.
Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “ . “, para 

indicar a multiplicação.

Divisão
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro nú-
mero, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e so-
marmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.

Princípios fundamentais da divisão de números naturais:
 ▪ Em uma divisão exata de números naturais, o divisor deve 

ser menor do que o dividendo. Exemplo: 45 : 9 = 5
 ▪ Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é o 

produto do divisor pelo quociente. Exemplo: 45 = 5 x 9
 ▪ A divisão de um número natural n por zero não é possível, 

pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então pode-
ríamos escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q = 
0 o que não é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem 
sentido ou ainda é dita impossível.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 

e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.
 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 

naturais pares.
 ▪ ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 

naturais ímpares.
 ▪ P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

 ▸ Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma 
ou o total.

Subtração
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 
Subtraendo e 7 a diferença.

NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS E RACIONAIS. OPER-
AÇÕES FUNDAMENTAIS: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTI-
PLICAÇÃO E DIVISÃO. FRAÇÕES E NÚMEROS DECIMAIS

MATEMÁTICA
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(C) 7532
(D) 7575
(E) 7933

Resolução: 
Vamos somar a 1ª Zona: 1750 + 850 + 150 + 18 + 183 = 2951
2ª Zona: 2245 + 2320 + 217 + 25 + 175 = 4982
Somando os dois: 2951 + 4982 = 7933
Resposta: E.

Exemplo 3: Uma escola organizou um concurso de redação 
com a participação de 450 alunos. Cada aluno que participou re-
cebeu um lápis e uma caneta. Sabendo que cada caixa de lápis 
contém 30 unidades e cada caixa de canetas contém 25 unida-
des, quantas caixas de lápis e de canetas foram necessárias para 
atender todos os alunos?

(A) 15 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(B) 16 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(C) 15 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(D) 16 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(E) 17 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.

Resolução: 
Número de lápis: 450. Dividindo pelo número de lápis por 

caixa: 450 ÷ 30 = 15 
Número de canetas: 450. Dividindo pelo número de canetas 

por caixa: 450 ÷ 25 = 18.
Resposta: A.

Exemplo 4. Em uma sala de aula com 32 alunos, todos par-
ticiparam de uma brincadeira em que formaram grupos de 6 
pessoas. No final, sobrou uma quantidade de alunos que não 
conseguiram formar um grupo completo. Quantos alunos fica-
ram sem grupo completo?

(A) 1
(B) 2
(C) 3
(D) 4
(E) 5

Resolução:
Divisão: 32÷6=5 grupos completos, com 32 − (6 × 5) = 2 alu-

nos sobrando.
Resposta: B.

Propriedades da Adição e da Multiplicação de Naturais
Para todo a, b e c em ℕ
 ▪ Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
 ▪ Comutativa da adição: a + b = b + a 
 ▪ Elemento neutro da adição: a + 0 = a
 ▪ Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
 ▪ Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
 ▪ Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
 ▪ Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b 

+c ) = ab + ac
 ▪ Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: 

a .(b –c) = ab – ac
 ▪ Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um 

número natural por outro número natural, continua como 
resultado um número natural.

Exemplo 1: Em uma gráfica, a máquina utilizada para impri-
mir certo tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 
5 calendários perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), con-
forme mostra o esquema. Considerando que, ao se imprimir um 
lote com 5 000 calendários, os cinco primeiros saíram perfeitos 
e o sexto saiu com defeito e que essa mesma sequência se man-
teve durante toda a impressão do lote, é correto dizer que o 
número de calendários perfeitos desse lote foi

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.

Resolução: 
Vamos dividir 5000 pela sequência repetida (6):
5000 / 6 = 833 + resto 2.
Isto significa que saíram 833. 5 = 4165 calendários perfeitos, 

mais 2 calendários perfeitos que restaram na conta de divisão.
Assim, são 4167 calendários perfeitos.
Resposta: D.

Exemplo 2: João e Maria disputaram a prefeitura de uma 
determinada cidade que possui apenas duas zonas eleitorais. 
Ao final da sua apuração o Tribunal Regional Eleitoral divulgou 
a seguinte tabela com os resultados da eleição. A quantidade de 
eleitores desta cidade é:

1ª Zona Eleitoral 2ª Zona Eleitoral

João 1750 2245

Maria 850 2320

Nulos 150 217

Brancos 18 25

Abstenções 183 175

(A) 3995
(B) 7165
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Controle de acesso, pontualidade e identificação dos alunos
A entrada escolar também envolve controle de acesso. A 

escola precisa saber quem entra, por onde entra e em que ho-
rário entra. Esse cuidado não deve ser visto como excesso de 
rigidez, mas como medida básica de proteção dos alunos e de 
responsabilidade institucional. Portões abertos sem supervisão, 
circulação livre de pessoas externas e ausência de registro de 
atrasos podem gerar riscos à segurança e dificultar a gestão da 
rotina. Por isso, é recomendável que a escola mantenha regras 
objetivas sobre entrada de alunos, responsáveis, visitantes e 
prestadores de serviço.

A pontualidade é outro aspecto essencial. A chegada no 
horário adequado favorece o início organizado das aulas, evita in-
terrupções constantes e contribui para a formação de hábitos de 
responsabilidade. No entanto, o tratamento dos atrasos deve ser 
educativo e proporcional. A escola pode registrar a ocorrência, 
orientar a família quando os atrasos forem recorrentes e acolher 
o aluno sem exposição constrangedora. O objetivo não é punir de 
forma humilhante, mas construir uma cultura de compromisso 
com a rotina coletiva.

Papel da equipe escolar na recepção e orientação inicial
A presença ativa da equipe escolar na entrada é indispensá-

vel. Funcionários, gestores, inspetores, auxiliares e professores, 
conforme a organização de cada instituição, devem atuar de ma-
neira integrada. O aluno precisa perceber que há adultos atentos, 
disponíveis e preparados para orientar. Essa presença ajuda a 
prevenir correria, empurrões, conflitos, entrada em locais não 
permitidos e permanência indevida em corredores, banheiros ou 
pátios antes do início das aulas.

Além da função de vigilância, a recepção possui uma dimen-
são afetiva e pedagógica. Cumprimentar os alunos, observar 
seu estado emocional, identificar sinais de tristeza, medo, agi-
tação ou adoecimento e encaminhar situações específicas aos 
responsáveis internos são práticas importantes. Muitas vezes, 
problemas que interfeririam no aprendizado ao longo do dia po-
dem ser percebidos logo na chegada. Assim, a entrada escolar 
também funciona como um momento de escuta inicial e cuidado 
preventivo.

Cuidados com segurança, fluxo de pessoas e comunicação 
com as famílias

A segurança na entrada depende da organização dos flu-
xos. É necessário evitar aglomerações no portão, cruzamento 
desordenado entre alunos pequenos e maiores, permanência 
prolongada de veículos em locais de embarque e desembarque e 
circulação de responsáveis em áreas internas sem necessidade. 

Organização da entrada dos alunos

 ▸ A entrada dos alunos como momento de acolhimento, se-
gurança e organização institucional

A organização da entrada dos alunos é um dos momentos 
mais importantes da rotina escolar, pois marca o início das ati-
vidades diárias e influencia diretamente o clima pedagógico, a 
segurança coletiva e a disposição dos estudantes para a apren-
dizagem. A entrada não deve ser compreendida apenas como 
um deslocamento físico do portão até a sala de aula, mas como 
uma etapa educativa da rotina, na qual a escola demonstra cui-
dado, previsibilidade, autoridade pedagógica e capacidade de 
acolhimento. Quando esse momento é bem planejado, os alu-
nos chegam ao ambiente escolar com maior tranquilidade, as 
famílias percebem organização institucional e a equipe escolar 
consegue iniciar o período letivo com menos conflitos, atrasos e 
improvisações.

Planejamento do acolhimento diário
O acolhimento na entrada deve ser pensado de acordo com 

a faixa etária dos alunos, o tamanho da escola, os horários de 
funcionamento, o número de portões, a presença de transporte 
escolar e as características da comunidade atendida. Em esco-
las com crianças pequenas, por exemplo, a entrada exige maior 
proximidade entre adultos e alunos, pois muitos estudantes ain-
da dependem de orientação para guardar materiais, localizar a 
sala, despedir-se da família e iniciar a rotina com segurança emo-
cional. Já com alunos maiores, o foco pode estar mais voltado à 
autonomia, à pontualidade, à circulação ordenada e ao cumpri-
mento das regras de convivência.

A equipe escolar deve estabelecer procedimentos claros 
para esse momento, definindo quem recebe os alunos, onde 
ocorre a entrada, quais espaços podem ser utilizados antes do 
início das aulas e como serão tratados atrasos, esquecimentos 
de materiais, conflitos entre estudantes ou solicitações das fa-
mílias. Essa organização evita que a entrada se transforme em 
um momento desordenado, no qual muitos alunos circulam sem 
acompanhamento, responsáveis permanecem em áreas inade-
quadas e professores precisam resolver problemas antes mesmo 
de iniciar suas atividades pedagógicas.
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escolar ou outras pessoas previamente indicadas. A entrega 
a pessoa não autorizada pode gerar risco grave à integridade do 
estudante e à responsabilidade institucional da escola.

Esse controle não deve ser visto como desconfiança em 
relação às famílias, mas como medida de proteção. Caso uma 
pessoa diferente compareça para buscar o aluno, a escola deve 
confirmar a autorização por canal seguro antes de liberar a saída. 
Também é necessário orientar os profissionais para não cederem 
a pressões, pressa ou insistência de terceiros. A regra deve ser 
clara: a segurança do aluno prevalece sobre qualquer conveniên-
cia momentânea.

Nos casos em que o aluno tem autorização para sair sozinho, 
essa informação precisa estar formalmente registrada. Ainda 
assim, a escola deve orientar sobre o trajeto, o comportamento 
nos arredores, o cuidado com trânsito e a importância de não 
permanecer em frente ao prédio escolar sem necessidade. A 
responsabilidade educativa da escola não termina de maneira 
abrupta no portão; ela também envolve preparar o aluno para 
agir com prudência fora do espaço escolar.

Organização de filas, portões, transporte escolar e atrasos
A saída exige atenção especial ao fluxo de pessoas. Portões, 

corredores, pátios e áreas de espera devem ser organizados para 
evitar empurrões, aglomerações e circulação desnecessária. 
Quando a escola utiliza filas, elas devem ter finalidade prática 
e não apenas disciplinar. Filas bem orientadas ajudam a manter 
a ordem, mas filas longas, sem supervisão ou sem sentido para 
os alunos, podem gerar inquietação e conflitos. A equipe escolar 
deve posicionar adultos em pontos estratégicos, acompanhan-
do a movimentação e intervindo com serenidade sempre que 
necessário.

O transporte escolar também precisa estar integrado à ro-
tina de saída. A escola deve saber quais alunos utilizam esse 
serviço, onde aguardam, quem os acompanha e como ocorre o 
embarque. É importante evitar que estudantes fiquem circulan-
do sozinhos em busca da van ou do ônibus, especialmente em 
locais com grande movimento de veículos. O embarque deve 
ocorrer em área segura, com orientação de adultos e respeito 
aos horários definidos.

Outro ponto relevante é o atraso dos responsáveis. A escola 
deve ter procedimento previamente definido para esses casos, 
indicando onde o aluno aguardará, quem ficará responsável por 
supervisioná-lo e como a família será contatada. O aluno não 
deve ser deixado sozinho, exposto no portão ou tratado como 
problema. Ao mesmo tempo, atrasos frequentes devem ser 
registrados e conversados com a família, pois impactam a organi-
zação institucional e a jornada de trabalho da equipe.

Intervalos, circulação e permanência nos 
espaços escolares

 ▸ A organização dos intervalos e dos espaços escolares como 
prática educativa

Os intervalos, a circulação e a permanência dos alunos nos 
espaços escolares fazem parte da rotina pedagógica e devem ser 
organizados com a mesma seriedade dedicada às aulas, à entrada 
e à saída. Embora muitas vezes sejam vistos apenas como mo-
mentos de descanso ou deslocamento, esses períodos revelam 
muito sobre a cultura da escola, a qualidade da convivência, o 

Quando possível, a escola deve separar espaços ou horários 
conforme as etapas de ensino, organizar filas apenas quando elas 
forem realmente úteis e manter sinalizações simples para orien-
tar alunos e famílias.

A comunicação com as famílias também é decisiva. As regras 
de entrada precisam ser conhecidas por todos, preferencialmen-
te explicadas no início do ano letivo e reforçadas sempre que 
necessário. A escola deve informar horários, locais de acesso, 
procedimentos em caso de atraso, limites de entrada dos respon-
sáveis e canais adequados para recados ou solicitações. Quando 
as famílias compreendem a razão das normas, tendem a colabo-
rar mais com a rotina institucional.

Organização da saída dos alunos

 ▸ A saída dos alunos como etapa de proteção, responsabili-
dade e encerramento da rotina escolar

A organização da saída dos alunos é uma etapa essencial da 
rotina escolar, pois envolve diretamente a segurança, a comuni-
cação com as famílias e o encerramento adequado das atividades 
do dia. Assim como a entrada, a saída não deve ser tratada como 
um momento simples ou meramente operacional. Ela exige pla-
nejamento, definição de responsabilidades, controle de fluxos e 
atenção permanente da equipe escolar. Quando a saída ocorre 
de modo desorganizado, aumentam os riscos de atrasos, trocas 
indevidas de responsáveis, aglomerações, conflitos entre alunos, 
acidentes nos portões e insegurança para as famílias. Por isso, a 
escola precisa estabelecer procedimentos claros, conhecidos por 
todos e aplicados com regularidade.

Procedimentos para encerramento do período escolar
O encerramento do período escolar deve começar antes da 

abertura dos portões. Professores e demais profissionais preci-
sam orientar os alunos para organizar materiais, guardar objetos 
pessoais, conferir recados, manter a sala em ordem e deslocar-se 
de forma tranquila até o local de saída. Esse cuidado evita cor-
reria, perda de pertences, tumultos nos corredores e ansiedade 
no momento final da aula. A saída deve ser compreendida como 
parte da educação para a convivência, pois ensina respeito ao 
coletivo, paciência, responsabilidade com os próprios objetos e 
atenção às orientações dos adultos.

A escola também deve organizar os horários de liberação dos 
alunos, principalmente quando atende diferentes faixas etárias. 
Em muitos casos, a saída escalonada é uma medida eficiente, 
pois reduz aglomerações e facilita o controle dos responsáveis. 
Alunos menores podem ser liberados antes ou em local separa-
do, enquanto alunos maiores podem seguir com mais autonomia, 
sempre dentro das regras definidas pela instituição. O importan-
te é que o procedimento seja estável, previsível e comunicado 
às famílias, evitando mudanças repentinas que comprometam a 
segurança.

Entrega segura aos responsáveis autorizados
A entrega dos alunos deve obedecer a critérios rigorosos, 

especialmente no caso de crianças pequenas ou estudantes que 
não possuem autorização para sair sozinhos. A escola precisa 
manter registros atualizados sobre quem pode retirar cada aluno, 
incluindo responsáveis legais, familiares autorizados, transporte 

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-franca-sp-inspetor-aluno?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-058JH-26-FRANCA-SP-INSPETOR


https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-franca-sp-inspetor-aluno?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-058JH-26-FRANCA-SP-INSPETOR

